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Os corredores estreitos e ventilados dos velhos sanatórios não
apenas rangeram nossas memórias, as trituram. As histórias das
tuberculoses (TB) de cá e de outros mundos não só ecoam pela
literatura, cemitérios, ou mesmo pela ciência; ela insiste em
perambular pela vizinhança e calçadas de nossa cidade, por
tribos indígenas da Amazônia e africanas, pela Europa e toda
América. São cerca de 1,3 milhões/ano de mortes no mundo –
equivale a uma Belém/ano. São seis mil mortes/ano no Brasil… E
se for para continuar a relatar números, este espaço não será
suficiente para outras mensagens e reflexões sobre a data.

A tuberculose tem íntima relação com as mazelas sociais. É um
dos frágeis pilares da saúde pública brasileira. Em recente
discussão clínica no Hospital Barros Barreto–UFPA, cognominada
BAAR Café, ficamos pasmos que a COVID-19 teve tanta merecida
atenção, mas não se consegue o mesmo com a TB. É doença que
também nos enclausura por ser endêmica, ou seja, está nos
shoppings, nos estádios de futebol, nas reuniões familiares.
Isso basta-nos para que se eleja um dia para a mais profunda
reflexão  sobre  o  tema;  um  dia  para  ficarmos  de  joelhos
flexionados em oração.

E temos algo a comemorar? Pouco: o tratamento clássico já tem
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mais de 50 anos. Além de parcas novidades, a taxa de abandono
é alta, por conta dos efeitos colaterais do longo tratamento.
Com o abandono surge resistência a antibióticos, que definha
qualquer programa, ou seja, mais disseminação do bacilo, mais
mortes, mais disseminação, mortes… É quando o cerco se fecha e
dentro do cercado ficamos apenas fazendo estatística: contando
abandonos de tratamento e mortos.

Dói escrever sobre isso; a dor só não é maior por conta dos
inquietos; os que se envolvem com a causa e ficam regurgitando
ideias. Vejam o que a pneumologista Márcia Vasconcelos, do
centro de referência em Tuberculose do Barros Barreto fez:
“Caderno com orientações para o manejo da tuberculose pulmonar
e laríngea em adultos” – guia para medicina de família e
comunidade. É como se ela quisesse reescrever o be-a-bá da
tuberculose  que  ronda  pelas  esquinas;  é  parte  de  seu
doutoramento  pela  UEPA.  Escreveu  uma  cartilha  de  fácil
entendimento, destinada aos tísicos e médicos nos centros de
saúde, onde está o primeiro atendimento. Não faltaram aplausos
nas redes sociais dos pneumologistas.

Outro extremo que dispomos para a cura da tuberculose é o
tratamento  cirúrgico  de  outrora  –  dos  tempos  de  Manuel
Bandeira, Noel Rosa e do Papa Francisco. Algo que oscila entre
as  mutilações  torácicas  pela  ressecção  de  várias  costelas
(toracoplastia) à necessidade de retirada de um dos pulmões.
Está indicado para casos extremos. É a última esperança para
os resistentes a remédios.

Outra  novidade  é  a  nova  droga  para  os  casos  de
multirresistência, conhecida como Bedaquilina, em associação
com outras. Além de mais eficiente, reduz os dois anos de
tratamento para seis meses. Os resultados são estimulantes.
Carlos Albério, professor da UFPA, é um dos detentores do
conhecimento  acerca  do  tema.  Ele  relata  cura  de  77%
(publicação em curso), tendo em vista que antes era 40%. É um
alento, mas ainda falta.



Por  fim,  a  reflexão.  Ainda  falta  chão,  mas  nem  por  isso
abandona-se a rota. Cuidar do tuberculoso é mais que fazer
diagnóstico  clínico,  reconhecer  bacilos  ao  microscópio,
interpretar radiografias ou tomar comprimidos. É também olhar
para  o  ser  humano  por  trás  da  doença,  compreender  seus
contextos,  suas  vulnerabilidades,  sem  esquecer  a  rede  de
cuidado  que  o  sustenta  desde  a  primeira  tosse,  quando  se
apresentou na Unidade de Saúde daquele bairro esquecido. Foi
lá que a pesquisadora calçou a sandália para reescrever seu
caderno, exatamente onde o redemoinho acontece, mas também é
na porta da cirurgia, no ponto mais alto da cidade, que ela
olha para suas cercanias.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,

http://www.folhadoprogresso.com.br/
http://www.folhadoprogresso.com.br/
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://x.com/ProgressoJornal
https://www.instagram.com/jornalfolhadoprogresso/
https://www.facebook.com/profile.php?id=61568446283261&locale=pt_BR
https://whatsapp.com/channel/0029VaovbUGGzzKbci85933O
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1
https://chat.whatsapp.com/EctCT77FAdyDNGygmOiZC1


evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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O papel da publicidade online no crescimento dos negócios
digitais
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